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ESTÃO a ser demasiado fre-

- quentes os desastres 'fer- T EA M' L 1,1 G' A' R N O; S :D I A'S'- roviários no Sul. Ainda \:I

���__ ; não se apagou da memória
NA,

.
' ¡ dos ,�I.garviós, Él tão cedo ês-:

.

gr���:O QUE se tem passado te secção «A Cidade», em quecerá, a catástrofe de ·San- � va vilapot esse Pais fora, es- q ue 'uma pena ilustre, de
r.!!! _ te' ano, "err! matéria dé talhe 'q.uéirozianó,· encarna) ta ,Qlara,_e"já;_�o ..de§.çJ",r:,r;i�·iode..: Al.ba-

......

exames, nomeadamen- .simbõlicamente os corvos íãmento, felizmente sem viti-, .f:eira, que
te na sua organizacão e ho- "da .-,heráldica alfacinha, _ mas, se registou, há dials, nà se orgulha
rários,: pa:ra- rrão falarmos podia: ler-se -repetimos, um estação de Figueirinha. 1 muito jus­
noutros aspectos; vern meo, _set:Üirrientai e' crocitente ape-: ......r�:;;.....,.¡,..:r.;"..:.r- rame n te,
reeendo aílitos.e veementes Jo dirigido ao ilustre titu- de possuir
protestos -dos directamente lar da pasta da Educação FarnaUfQ 'm'áraJs fll"dr,lgues mUmats t�� ." ... " ....

-í nreres'sad'o s , bem como Nacional, em que se apon-: .

justes reparos ?a grande tavam e comentavam al- .

É 'com justificado prazer que re- â�s t�����Iœprensa, à me�Ida que es- guns factos bem receD; tes, gistamos a dístínçêo de que foi
ta tema oonhecimen to dos passados n e s t a angustrosa, alvo, por parte d:o importanteves- -algarvi0-
inúmeros' casos 'anórnalos quadra em que os louros pertino lisboeta "Di�.rio P0I?u:I�:Ir>, praia que,
ocorrentes • festivos ou o farto pêlo de o nosso estimado amIgo e, d1_sfmt? diga-sé de

A '. colaborador Fernando Moral'S Ro-
Ç6In efeito, e para exem- «ma�tre renarq)). c�mstltuem drígues, a qúem foi atribufdo o passagem,

pfifi car.: podia ler-sé 'no o d i Iem a obsidiante dos prlméiro premio semestral esta- registá no

«Diário de Notícias» de 2 nossos rebentos. belecido por aquele jornel para o pre s'é n t'é
d

.

E £ ' ' seu melhor correspondente.
ano. u'm ao corrente.. na mteressan- ram. esses .actos, a.ssas � Embora o facto iJ'ifô nos sur-

"._.:.--__� expreSSIVOS e Sl.ntomatlcos, preenda, pois M'óràis Rodrigues ;d31� 'súaAs m�i'?'res, anlÍ��­
e do seu enunciado ressal- é hoje um dos . mais primorosos e cras - tem Jugar, no,s pro­
tava, com evidência, a con- eruditos cronistas do Àlgar-. xi'mos dias 27,28'ê 29 dêste
clusão de que realmente ve, registamo-lo - repetimos -'- mês, às tradicionais eFe-stas
existe alguma coisa que não' com muito p�azer" felic�ta�do. o dá Vila de Albufetras,
funciona bem, pelo q ue o nosso conterraneo. e o diário 11S- Cóm O alto patrocínIo da
caso «exige um exame de bonense por no numero dos seus Comissão Municipal de Tú­colaboradores contar uma das

mais ágeis penas algarvias.

T.EMA,S O'PORTUNOS

ex a m e s 27,,'de·

Por MARIA MANUELA NUNES

E'�ortação .

Vá"
cantemos.
(�Há' lágrimas
amats»

.

· Cantemos
até.a 'nossa própria
desf2e.1!tura ,

.

tanto que se transforme
em pão viril.
Cantemos
para qae, como as pombas
do pombal,
8e habitue a alegria

.

0,08· nossos lábios "

que outros lábios não tem.

'f·ntlmo
Ora
eu tinha qualquer coisa
.para te di$er.
Mas não te aconteceu
alguma ves
temet
a sombra daspalavras?
F.icar receosa
como se tocasse,
filtros .

.'

'de conteddo imprevisível?
·

O silêncio, no entanto,
é imperdoável. .•

Eis, pots, a minha mão.
· Aperta-a. ,

Ou simplesmente
espreita .'

a veiasinha azul
que nela quase vem à superficie
para entendet a lus

�e reflecti-la.

Mafhma
Maflana ••• '

Esta palavra, FedericO
Oarcia Lorca, foi
contigo que a aprendi.

.

Amanheceu mañana
em teus lImpidos olhos.
Plan taste-a amorosamente
nos teus versos

çomo árvore que um dia
havia de dar {ruto.
Mañana... '

E é já ma,nhã.
¡CONTINUA RA 2 & PAGŒA)
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8 GOHSt8U�BO DO HPEaDEIRO
DO GUADIANA

Como tínhamos noticiado, vai
Iler um facto a construção do
tlpeadeiro do Guadiana, substi·
tuindo'se por instalação decente
a barraca de pau contigua à esta­
ção flu"ial fronteiri¡¡:a, e propor­
cionando·se abrigo a quem tem
de frequentar o apeadeiro.
O sr. ministro das Obras PÚ­

blicas, através do Fundo do De­
semprego, concedeu para o efeito
il. J. A. P. S. A, a comparticipação
de 50 contos.

Esperamos que não demore a

eltecução do importante beneficio.

Oiñ a.p.ilto 'la 'enoânhillõ{a prad. Ill. Albufeira
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Por d. DE GARVA'b'H'O
\
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(CONOLUI NA 4,.& PAGID'A)(GOROLtII ilA 4.& PAGID'A) • ..., I

MACAU prepara-se para co- talaffo e in'câp'àz de 'se'guir viàg�m.
memorar, festivãiñerlte,. os Recebidtis com g'i'nr!i'a{ià 'p-:efós

_ quatro séculôs da .suá exi,�' naturais, agradados da amenida­
-

tência, córríó pequena 1:-:étfa de do clima 'e, .talvez, 'ha -espetan­
portuguesa engastada na Chiña, a ça de um fu�uro estaD:eleqme-nfQ,
que os portugueses muito querem, tudo concorreu para ,ú,nfa '1g'ñga
não só porque representa uma demora, sem que nenhU'rñ dê1es
dádiva do Grande Império Celes- se lembrasse do regresso ao 'pôn­
te, como também por ser o maior to de partida, For este o ínícío
argumento a atestar a presença

.

d!'l.Macau, que os chitiese's'·conhe·
de Portugal nestas distantes p-a- cem, por Ou-Muñ, ou seja Porta
rasens. , . da Bafa. '. , __í,

Foi no ano de 1555, seguñdo .Por esse tempo, todl! a costa d_p
reza a história, que os portugue- Che-Kiang e do Kuang·Tllng,.a�
ses, navegando pela costa da.Qhi· encontrava Infestada de piratas,
na, acossados por uma grande que traziam '. todas ás povoaÇ'Oes
tempestade, vier�m refqgia¡'·�e em sobressalto,. pelQs saquee e
num luS2ar chamado Amagau, com crlm-e-s que praticá\l'am, sem q'u,e
o fi'm de fazer secár na praia os " .

artigos do seu comércio e repQ.' (cô.óLul .1 s·, PAÆil)
r�r o seu 'na\lio, bastante desmano ....;,;..........;,.,.;,;.;.;...;,.;,..;;..,;...

_:�_;.;.;;..;. C a p i t i õ ,

.

O DR. GALRÃO. '
. ,',

....

• BomEMBDE.OO ElO IRaFaI MAROU�S.lOUR�IRQ
,Foj �grac:!lado çPtl! .I!,mad-ªIha

d.E; assl.d!li�ade ,Q �r.. �apilij!l..CAr.·
lo� Marques �qurei_ro, i1u�tr�_çº·
mandante aa Polícia ae 'Seguran'·
ça Ptl_bUca. $leste djstrltQ. J" ".-_
Oficjp,1 m,l,lÍto, �U�tjl1to, BIi,a,nd.Q li

sU.periQr ,co.mpetjil<;Ja .... com lJ:lUJa
tem 1i1t.er.çi<t<;>.0 cQmand9.<ta P•.S.
P•. lIo, Algatve, u,m-ª notáv�1 o1>,rj1
i:?!'lnef¡ç,epte,_q,e 91\.e a 4\Qaªll-dos
Rap't;l�es', ,_d�. Ear.q,� cqnst.{lu.i
eKemplo frisante, disfruta,. nesta
provfnchk�o t11l!lor prestfgio e de
ger�1 .con.sideração,_, , ;.,

"

, Pela disti.nção, qu.e a�al]ª .,AA
8�r·tlte, çonferida, pOJ .desPJtc}1p
mlnist�tial,.o cI'jotfcias>d9.-t\lgQ.lj"
ve. ap-resenta aQ sr� �Q.P.It�Q;_�aJ·
ques Loureiro sinceros cumpri.
mentos de fellcltaçôel, '

.
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C.URSO P.ARA A FO.RMACA.O
�DE TÉCN'ICOS'DÉ CON5¡'RVÁS

- (,\ .

Z:Il:

O CURSÓ de mestres de con­
. servae, a instalar nas Escolas
� Técnicas do Algarve, seria

, inicialmente dirigido para as

conservas de peixe, mas posterior·
mente esforçar-se-Ià por encami­
nhar os seus operários para ·as
conservas de frutas e legumes, pa­
ra o que não nos falta a matéria

, prima que Q Algarve possui, e da

Pell:) Br. ANTONIO DE SÓtJSÂ PÔNTES

melhor,�éomo 'poderá verificar­
·se ao conftontarmos os valores
dos, consumos das frutas algarvias
nos mercados abastecedores de
Lisboa e Porto) em comparação
com as frutas do resto do Pajs,-

vidÊ! quadro C-sendo de esperar
que a produção algar"ia, aumente
ainda com as próltlmas regas d,as
Campinas de SiI"es e Lagoa e
mais tarde com os dessalgamen­
tos dos sapais de Castro Marim.
No triénio de 1950/52, e segun·

do as estatísticas da Junta Nacio­
nal das Frutas, publicadas nos
seus Boletins, verifica·se que o

Algarve contribui com 12 % em
valor e tonelaliem pata o abaste­
cimento em trutos verdes dos Passou, há dias, I) segundo atii­
Metcados Abasteéedores de Lis- versário da morte do dr; CErr10s
boa e Porto, e no entanto o AI- Galtãoj que foi director clínico do
garve, com 5.012 km2, representa hospital de Mafra: e figura pre·
apenas 5,r % da área de Portugal ponderante daquele concelho, on­
Continental, . de .dl;lixou; além .de uma obra de
Não e�dst em estatísticas do assistên'cia apr�ciável, a lembran­

abastecimento de Lisboa e Porto ça da sua grande bondade e o

em hortaliças, "isto estas entra- exemplo das suas virtudes.
rem 'directamente nos mercados Os seus conterrâneos, num sen­

municipais, onde tais apuramen-. timento de gratidão que ós énó­
tos se não fazem. brece, vão erguer um monumento
Ses;lundo os elementos estatfsti· em memória do velho e bondoso

é:os da,Junta Nacional das Frutas, médico-que foi um e>!emplai' ei·
. (COJlClJUI BA á.a PAGmi.) dadloi
��......,..,...-...,."""""""....�
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Á INfUfNCIÁ
dos diploliiàS
���N\4.""",",""",,",,",,,,�

FAMILIAS MODESTASNAS
Por NATéRGIA AbGARVB

,
.

1: I da para um futuro melhor,

OS diplomas, 'na generãli- màis; indep�n�e�te, ���s
dãde, representam algo elevado•. Para ISSO, porem,

III de importante na vida ne.c�ssárlO se torna ser �e�
==

de alguém. E' a tradu- utIlIzado e seu aproveita­
¢ão mais exacta e garanti- mento �o�g,énere.

, No entanto, através dos
--� diplomas, na sociedade
C4rtiára M u·ñ i c Ip a I actual, há possibilidade de

extrair cenas idénticas às
d e AI co u t i m dos filmes chamados eOrtH�·

diss drsrrl�tlcãs •••
Senhoras, conheço ell, que

OS filhos não conseguiram
avançar muito no estudo.

Coitados, nem eles
próprios são culpa­
dos •••
Mas elas, com uma

falta de sinceridade
digna de lástima, di­
zem às outras: já não
vale a pena um ra­

paz tirar um curso ...

Todavia, na inti­
midade, que de fra­
ses inúteis e de re­

provações atiram à
fàce desses mesmos

filhos a quem deviam
apoiar os actos, para
estarem de acordo
com o que e:ltteriori­
taram no convívio
social •..

El talvez, ana�i!an.
_ Temol Ejue DOj Clollform.", av$jlllho. do bem, com probl­
lito nlo , plr. a DO••• IIll.ele, ••

E:stâ 'aberto conCurso para pro­
vimento dó lugar de chefe da se­

cretaria da Câmara Municipal de
Alcoutim.

'

aa '11'I�aIIM nlNI4
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DE NOSSA SENHORA DOS mAfiTIRÊS MONTE �OORae'
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E PRAIA DA RocHA.
realIzam ..se emCastro Marimnos dIas 14 e 16 de· A�'osto N� C�Ncuas�DAuut,UIpalL
REAf.,IZAM ..SE nos dias 14 Senhora dos Mártires, pa-
_ e 15 do corrente mês, droeira daquela localidade. À semelhança dos anos iuitédd-
- na viiinha vila de ,Cas- Segundo consta do pro- res! o. grànde rot�tivo �ã cpp'ii41
tM' t d" i' .

b
.

l'
«Dlárto de NotícIas> vat promQ"ro

.
arIm, os ta IClona s grama Já pu hc�do! rea .1- ver, eSte arto, o Coficti.rso dasfestejos em honra de Nossa zar.se-ão, no prImeIrO dIa Prajas de Portugal, que abi'iUige

- das festividades, missas às somente as s;jrãndes práiâs do

OH.' JOSI- nOmES BRRuGO
9 horas, (para crianças), 11 Pa�5� AIgar\le, são escolhidas; cd.tUft e 12 horas, e, às 19 horas, nía de costume, para este hiléres-
abertura da q uermessej no sartte certame que põe sempr� eUt
dia 15, além das missas, às al"oroço as colôfiias balneares,'Q,s
9 ao e 12 horas haverá às suas duas fralas de proJecção Irt·

15' h b t" d
' ternaciona : Monte Gordo e Praia

oras, a er ura a q uer- da Rocha.
messe; às 16,30 horas, che- Esperamos que a nossa Coml�.
gada da Banda de Tavira, são Municipal de Tu�i�t:n0 dis-

que percorrerá a vila' às 20 pense li car�yana do Importante
h 's lio com' a ve

diário o apOIO e a simpatia qUI
oras, prOCI s •

ela merece,
.

neranda imageI11 de Nossa
........�WI1P;...�..,...,

Senhora dos Mártires, que
fará o trajecto habitual, se- SAPAIS DO ALGAllVE
guindo-se, ao recolher, sef­
mão pelo sr. bi�po.coadju­
tor do Algarve, D. Francis­
co Rendeiro; e, às 22,80 ho-

•

Assumiu as funções de chefe de
gabinete do sr, ministro da Edu­
cação o sr. dr. José Gomes Bran­
co, antigo e brilhante redactor de
«O Século", secretário·adjunto do
Instituto de Alta Cultura e que foi
também leitor de Português nas

Universidades de Roma e Madrid,
onde prestou assinalados serv:ços
às letras hispano·italo-Iusas.
Como jornalista, o dr. Gomes

Branco deixou as mais gratas lem­
branças nos seus companheiros
de .0 Século"; que ainda hoje re­

COl'dam�alguns anos já passados
-a sua leal camaradagem e o seu

apreciável espírito de tolerAncia
e compreensão,

o tribunal de Contas, visou o
c:!ontrato celebrado com uma Em­
presa Holandesa, para a elabora­
ção dos estudos do aproveltamen'
to dos sapals do Algarve.(COIIOLUI BA ".' PbtD'A)
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Partidas e Chegadas

Retirou para Faro, onde fixou
residéncia, acompanhado de sua
esposa sr» D. Berta da Concei­
ção Marfins Hermenegildo, o

nosso estimado amigo sr. Antó­
'nio'Hermenegildo, que durante
'multas anos foi tunctonãrto dos
C. T. T. nesta oila,

*

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar, na nossa redacção, o

nosso prezado assinante sr. An­
tónio Caldeira Esteoens, 1.° ca­
bo da Guarda Fiscal em Alma­
da, de Ouro, tendo aproveitado
o oportunidadé para fazer o pa­
gamento da sua assinatura.

*

.. Encontra-se veraneando na

prata de Monte Gordo, com sua

família, o nosso prezado amigo
e estimado colaborador sr. prof.
Trtndade e Lima, que na sua

estadia nesta oila teve a genti­
leza de nos vir cumprimentar à
nossa redacção.

*

De passagem pela nossa oila,
tivemos o prazer de cumprimen­
tar, na nossa redacção, o nosso

prezado assinante em Lisboa,
sr. José Júlio Vassalo, que em

breve deve retirar para Londres,
onde permanecerá algum tempo.

oJ!<

Encontra-se de visita a seu

cunhado, sr. Ezequiel Fernan­
des, o nosso prezado assinante
em Lisboa sr. Alfredo Mesquita,
acompanhado de sua esposa e

filhos.
*

De visita a sua família, este-
ve nesta oita, tendo já retirado
para Sintra, onde passa a cum­

prir o serviço militar, o sr. José
Afonso Correia Castanheira.

*

Por ter sido promovido a te-
soureiro de l.a classe e coloca­
do em Lisboa; retirou de Setú­
bal para aquela cidade, o nosso

prezado amigo e assinante sr.

António do Ó da Silva, functo­
nârio da, Caixa'Geral deDepó­
sitos Crédito e Preotdéncia,

>If<

A passar as férias, retirou
para Estai a nossa prezada as­

sinante sr.a D. Adelina Paula
de Sousa, ptofessora oficial
.nesta olla. ' =:

"

*

_ .De oistta a seus pais encon­

.tra-se nesta olla, vindo, de Évo­
ra, onde está a cumprir o servi­
ço militar, o sr, José Higtno Sa­
raiva.

•

Cu.menta

RealiÆouAse, no passado dia
81 de Julho, na Igreja Paro­
quial de Sabóia, o enlace ma­

trimonial da sr.a D. Jesuina So­
corro Rochartre, gentil filha da
sr.a D. Dina Martins Socorro
Rochartre e do sr. Joaquim
Martins Rochartre, com o sr.

Manuel Martins Viegas Alva­
res, funcionário do Banco Por­
tugu�s do Atlantico, nesta vila,
filho da sr.a D. Leonilde Oon­
çalves Viegas Alvares e do sr.
Manuel Rodrigues Alvares.
Apadrinharam o a c to, por

parte da noiva, seus tios, sr.a D.
Lu(sa Socorro Folque e sr. Pe­
dro Martins Socorro, e por par­
te do noivo, seus pais.
Foi celebrante o rev. Joaquim

H. Galhardo Palmeira, pároco
desta vila, que fez aos noivos,
após o casamento, uma breve
alocuçãO.
Ao novo casai, que fi.rou resi­

dência na nossa vila, desejamos
muitas felicidades.

Assine, o «Noticias do Algarve»
e contribuirá para o desenvolvi­
mento �a Imprel"lsa Aigarvial

NOTÍC'IAS DO ALGARVE

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
O figo inlml- Todos sabem

que o figo é um

gO dO cancro alimen to precio-
so e saboroso.

Mas o que se ignorava é

q ue ele fosse inimigo desse
flagelo terrível, angustioso
e devastador, q ue é o can-

.

cro. A esta conclusão pa­
rece ter chegado o médico
e cientista francês dr. L. F.
Bardas, a dar crédito ao

que publica a revista nor­

te-americana «Weekly Di­

gest». Segundo ele, os fi­
gos secos con têm pequenas
quantidades de radioactiví­
dade; são um alimento die­
tético extraordinário e con­

têm um factor contra o can­

cro, pelo que as pessoas
que os comerem com fre­
quência podem evitar o apa­
recimento do terrivel mal.
Diz-se que há relatórios

que demonstram que o can­

cro é relativamente raro

nas regiões onde se conso­
mem quantidades conside­
ráveis de figos.
Não afirmamos nem ne­

gamos o que a citada revis­
ta afirma; limitamo-nos a,
registar o facto, formulan-

CONTA GOTAS·
(CONCLUSÃO DA I. • PAGINA'

�m verdade te digo
Não deixes
que no teu coração
apodreçam raizes
de bondade
e de amor.

Repugne-te '

o sepulcro
de já nada esperar.
A lue
onde quer que nasça .

que conte com os teus olhos.

Dlârlo

do desejos de que se che­
gue a averiguar se de facto
o figo, que tanto abunda na

nossa província, pode con­

tribuir para aliviar a huma­
nidade de um dos seus mais
impiedosos inimigos.

ExportaçãO N o primeiro tri-
mestre destea no,­

dB cortiça foram exportadas
37.378 toneladas

de cortiça não manufactu­
rada, no valor de 243.836
contos.
Os maiores importado­

res, por espécies, foram':'
aparas, América do Norte
(10.192 toneladas); prancha,
Argentina (1.647 tonela­
das); refugo, Alemanha
(2 .177 toneladas )_; serradu­
ra, Reino Unido (771 tone­

ladas) e virgem, América
do Norte (1.550 toneladas).
De cortiça em obra, saí­

ram 6.958 toneladas, no

valor de 170.440 con tos.
Por espécies, os maiores

importadores foram: de
aglomerados, o Reino Uni­
do (1.223 toneladas); de dis­
cos, também o Reino Unido
(96 toneladas) e de rolhas,
a Alemanha (520 toneladas).
Fizeram também importan­
tes com pras de rolha o Rei­
no, Unido (295' toneladas);
França, (146 toneladas) e a

América do Narte, (117 to­

neladas).

-

MOVIMEnTO 1>A LOTA
de Vila 'Real eie Santo António

•

D� 30 de Julho a 6 ele ÀgQ1to:
TRAINEIRAS

Levante. ... 238.115$00
Norte • .' 216 ' 820$00
Deolinda Rita. 180.060$00
Maria Rosa. • 171.770$00
Ramira , 167.620$00
Liberta .• .: 165.100$00
Flor do Guadiana. 163.725$00

easamellto eleaante Brisa • 162.640$00
Na igreja paroquial desta fregue- Raulito. 151.085$00

sia, realizou-se o enlace matrimo- Agadão. . 140.240$00
nial da sr.' D. Jesuína Socorro Ro- Batinha. • 139 530$00
chartre, gentil filha do nosso preza- Infante.. • 134.035$00
d 'g J I'm Martl'ns Ro Flor do Sul • • • 132.450$00o ami o sr. oaqn -

Pérola do Guadíana ; 13 .120$00chartre, digno chefe da estação do
caminho de ferro desta localidade, e Triunfante. 118.800$00
da sr.' D� Dina Socorro Rochartre, Pinguim. . 113.820$00
com o sr, Manuel M. Viegas A'lva� Janita • ., • 84.72'0$00
res, funcionário do Banco Português N.· Sr.· da Pompeia. 75.790$00
do Atlântico, em Vila Real de San- Ormuz • 60.400$00
to António, filho do sr. Manuel Ro- Ponsul. 60.295$00

d I' d Leste . 54.410$00drigues A'lvares, guar a- lvros, e a
Nordeste • 49 .625�00sr.' D. Leonilde G. Viegas A'bares. .¡¡

Foram padrinhos, por parte da Briosa . • 45-.760$00
noiva, seus tios. sr, Pedro Martins Persístente . 41.115$00
Socorro e sr.' D. Luisa Socorro Fol- Arrifana. • 39.730$00
que, e por parte do noivo, seus pais. Restauração 39.210$00
Celebrou o casamento o rev. loa- ueste • . 27.580$00

quim H. Galhardo Palmeira, pâro- Salvadora .
• 24.820$00

co de Vila Real de Santo António. Sr.' da Piedade 19.575$00
que fez uma alocução aos noivos, Estrela do Sul. 17.090$00
após o casamento. Luís Fernando, 11.040$00

Na residência dos pais da noiva, Boreal • ••• 10.600$00
em Sabéia Gare. foi servido um de- Gracinha 8.705$00
Iicado copo-de-âgaa aos numerosos Marisa 7.875$00
convidados. ·Nice 7.200$00
Aos noivos, que fixaram residên- Lola. 5.900$00

cia em Vila Real de Santo António, Oressa • 4.850$00
foram oferecidas muitas e valiosas Lua NOTa 4.100$00
prendas. _ e. Tõluís • 3.740$00

Jomanel , . • 3.350$00
Borges do Rego 1.750$00
Rosamar; • • 1.480$00
,Pérola do Sado 1 .480$00

Total • 3.239.120$00
CERCOS

Portugal I. .

Novo Machado. • •

Futuro de Olhão. •

Amazona •

Total

Ainda não foi possível descobrir
nascente capaz de abastecer a Vila,
estando projectadas novas pesqui­
sas, a realizar no corrente ano, es­

perando-se que estas venham a dar
resultados eficazes. - e.

*

Inesperadamente, retirou para '.

.,

a Covilhã .0 nosso prezado _4§ ..
' r'A_{l;.(me casou

stnante sr, Helder Santana 1L@:'::' �no,'!1cés de. Abril.

'lido� que por tal motivo pe'i1�� lpnliimos nessa hora
desculpa às pessoas de quem; _e,!qu.anto se vestia
contra à sua vontade, não fot _lagrzmas e sorrisos •. ,

passivei despedir-se. laços asuts .•• bonecas •••
,

• recordaçOes •••
Vindo de Lisboa, encontra-se No mês de Abril.

nesta etta, de visita a seus pais
-o nosso querido amigo sr, Ma­
nuet � tegas Pinheiro.

.",.
.

Em gago de férias, encontra­
-se nesta otia, em casa de seus

pais, o sr. João Magro Rosa.
oJ!<

Encontra-se a veranear em

Monte Gordo, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado
amigo e ilustre comprovinciano,
sr. dr, João Bernardino de Sou­
sa Carvalho, juiz-conselheiro do
Supremo Tribunal da Justiça.

•

Acompanhado'de sua esposa
e filhos, encontra-se a passar o
cerão em Albufeira o sr. aer­
uásio António Santos, nosso

querido amigo e pretado assi­
nante em'Loulé. '

oJ!<

Retirou para Lisboa, a passar
as férias com seu$ avós, o me­

nino Artur dos Anjos arego
Hórta, filho' do nosso preæado
assinante Sf. Artur Alei,ro
Iiorta.

Esta manhã
ao acordar
foi o olhar de Irene
o primeiro sinal
de vida que fitei.
Sorria.

-

=Sabes r-c dtsse-«
sinto-me tonta ...

-Sério(
- Tonta, aérea, longínqua .••
- Ouve, Irene •..

- Sim, é isso,
vim a correr dizer-te .•.
Mudamente, abracei-a.
Era dificil
dizer, naquele abraço,
qual era a mais feliz.

Sinai mal.
A trlstesa que velo
até mim, envolvida
em imprecisa névoa,
nao me arrasta
em seus tentáculos
flácidos
para o fundo do mar.

E' a triste�a
das horas incompletas
da vida que em destroços
,dá à praia dorida
dos meus olhos atentos.

Converto essa triste#a
em argamassa
e construo com ela
um poema de esperança.

Marla Manuela Nunes

m,ços na Nos anúncios das
grandes mercea­

Rmérlca rias novaiorqui-
nas publicados, no

passado dia 7, nos jornais
de Nova Iorque, verificamos
os seguintes preços: atum
«Sultana», duas latas' de 7
oz., 49 c.; atum «Chicken
of the sea», lata de 7 oz.,
39 c.; atum «Starkist», duas'
latas de 7 oz., 59 c.; filetes
de anchova, 2 oz., 10 c.;
sardinhas «Del Monte» em

tomate, 15 oz., 19- c., n u­
rna mercearia, e 21 c., nou­
tro estabelecimento; azeite
de oliveira, marca «Sulta­
nu, em garrafas' de 8 os,
29 c. Também vimos um

anúncio de sardinhas (não
portuguesas); da marca

«Mooseabec», em óleo de
soja, com a indicação de
que a lata é de fácil aber­
tura. O recipiente vem aco­

modado numa caixinha de
cartão. - d. B.

VACAS LEITEIRAS
Vendem-se duas vacas

leiteiras.
Dirigir. a José Agosti·

nho - Torre dos Frades
- Vila Nova de Cacela.

eeULes
pira sol e Yista cansada
e sob receita médica

Consulte al

Ag�ncia. Comercial
e Maritima. do Sul
-= Teletone_76 =-

Vila Real de Santo Antonio

..

VILA NOV J\ DE CAGEU
Mllnuel elos 'Reis earvalho

Faleceu, no passado dia 50 de
Julho, o sr. Manuel dos Reis Car­
valho, viuvo, de 84 anos, natural
desta freguesia e residente mui­
tos anos em Vila Real dê Santo
António.
Após prolongado sofrimento, fi­

nou-se em casa de sua enteada;
sr," D. Ilda das Dores Lopes Nu­
nes, esposa do médico municipal
sr. dr. José Vasco Nunes.
O extinto era tio dos srs. An­

tónio Gonçalves Pereira, Manuel
Mateus Pereira, construtores ci­
vis, Manuel dos Santos Carvalho,
comerciante, António dos Santos
Leitão, proprietário, e das sr.as
D. Cristina Gonçalves Pereira
Claudino e D. Maria Gonçalves
Pereira Guerreiro.
O seu funeral realizou-se, no

dia seguinte, para o cemitério
local.

1>. Fortunata Maria tlodri&ues
Tendo-se sujeitado, hámeses, a

uma melindrosa operação, faleceu
no passado dia 21 de Julho a sr,"
D. Fortunata Maria Rodrigues,
viúva, de 71 anos de idade, natu­
ral da Mina de S. Domingos e

há muitos anos residente nesta
freguesia.
A finada era mãe da sr," D.

Maria Fernandes Rodrigues, viu­
va do sr. Rafael Gutierrez Nieves,
e do sr. Manuel Fernandes Ro­
drigues, 2.° cabo da Guarda Fis­
cal, em serviço em Vila Real de
Santo António.
O seu funeral realizou-se, no

dia seguinte, para o cemitério
local.
Às famílias enlutadas, apresen­

ta «Notícias do Algarve. sentidas
condolências. - e.

ALCOUTIM

De Alcoutim, como aliás de todo
o País, acode a Lisboa muita gente
em busca de uma colocação, que nas
suas terras não encontram e que ali
nem sempre é certa e segura,
Alguns dos rapazes alcoutinenses

que na cidade maior se encontram,
entregues aos seus cuidados e por
motivos diversos, no anseio de pos­
suirem um grau de cultura que os
eleve e os possa conduzir a uma

condição melhor, 'dedicaram-se 'ac
estudo e foram prestar as suas pro­
vas, ficando aprovados nos seus
exames liceais.
Aqui lhes registamos os nomes:

Alvaro de Castro Fernandes, Antó­
nio da Assunção Valério e Gaspar
Martins dos Santos, com os nossos

parabéns e íncítandc-os a que con­

tínuem, sew desfalecimentos
Que o seu trabalho sirva de estí­

mulo e exemplo a outros,
.

,

Causou boa impressão o facto de
ter sido dotado o troço de estradá
Alcoutim-Quatro Estradas, para fins
de alargamento.
De alta conveniência seria a Iíga­

ção de Alcoutim à estradá Mértola­
- Vila Real, por Cortes Pereiras,
Afonso Vicente e Santa Marta, o

que encurtaria distancias e traria
grandes benefícios às povoações in­
dicadas.

Arnaldo FaluDtle. �ere.
O «Díârío do Governo" publícou

uma portaria em que é promovido
à 2." classe da 2." categoria, e colo­
cado, mediante concurso de provi­
mento, no lugar de 2.· oficial da
Secretaria do Governo Civil do Dis·
trito de Faro, o sr. Arnaldo Fagun­
des Peres, que tem exercido. com
zelo e dedicação as funções de Che­
fe da SecretarIa da Camara de Al­
coutim, tendo-lhe sido oferecido um
jantar de despedida por um grupo

,_ de funcionários e amigos.
o eltado et. ooñserya9io do
hl.tórioo o..telo ei. Alcoutim
Ê lamentável o mau estado 'de

conservação em que se encontra o
r' históriço castelo de Alcoutim, o

qual foi tomado aos mouros por D.
:Sancho II, tendo nele sido celebra­
dii. a chamada Paz de Alcoutim, en­
tre D. Fernando I e D. Henrique
de Castela (1369).

O seu mau estado de conservação
além de oferecer um mau aspecto à
pitoresca Vila de Alcoutim, consti·
tui sério perigo para os seus habi­
tantes, pois as suas muralhas vão
cedendo ao peso dos longos anos de
existência, ameaçando ruir e pondo
em perigo os prédiosmais próximos,
podendo dar orIgem a uma catástro­
fe de sérios resultados, o que é la­
mentável, pois em tempo poderia
ser remediado, pelo que se chama
a atenção da Direcção Geral dos
Edificios e Monumentos Naciona'is
para a sua restauração 'ou demoli­
ção, evitando assim que um dia se
venham a verificar graves prejuillos.
eanllli.a9ão eie 'aua ia lIila eie

AICloutim

Uma das principais aspirações
da Vila de Alcoutim é ver-se dota­
da de distribuição de água potável
ao domicílio, o que até à data não
foi possivel conseguir, tendo-se já
realizado pesquisas para o efeito,

SABOIA

ALGÔS
'Rui Manuel Vieira da Silva

Faleceu em Lisboa, no Hospital
Júlio de Matos, para onde entrara
há dias, este aplicado aluno do t,o
ano do Liceu Nacional de Faro, de
16 anos de idade e natural de Lou­
renço Marques.
O corpo do infeliz estudante

veio em autocarro para esta loca­
lidade, onde o seu funeral consti­
tuiu uma bem sentida saudade,
tendo-se feito representar todas as
classes sociais.
Também a Academia teve larga

representação, e assim prestaram o

sen preito de homenagem e saudade
a quemfoi companheiro bem digno.
Como desportista, fazia parte da

secção de hóquei em patins do
Sport Lisboa e Faro, clube por que
sentia verdadeira simpatia.

O falecido era filho querido do
nosso prezado amillo sr, Millucl
Vieira da Silva, funcionário aposen­
tado dos C. T. T. de Lourenço Mar·
ques e da sr." D. Florinda Sousa
Vieira da Silva, irmão do sr. Carles
Alberto Vieira da Silva, ausente
em Lourenço Marques, neto do tam­
bém nosso amigo sr. Gregório Viei­
ra da Silva, e sobrinho das sr." Dó
Teresa Barbosa Vieira Rodrigues e

Angélica do Carmo Vieira de
Sousa.
O nosso jornal estava representa­

do, no funeral, pelo nossó sorres­

pondente.
A toda a família enlutada, apre­

sentamos as nossas condolências.

Fefra eie S. reour.n,o
Como é habitual, realiza-se hoje

esta importante feira, que aqui
faz deslocar bastantes feirantes,
E' rica em transações de géneros

e de gados de toda a espécie.
eablaa t.l.fc5nioa

Quando se verificam casos cm que
a sua necessidade se impõe, é de­
ver nosso, e como sempre, procurar
fazer chegar essa necessidade junto
de quem de direito. Aqui, e mais
uma vez em nome desta gentc, seu
comércio e indústria, estamos Levan­
do através desta acolhedora im­
prensa o mesmo pedido, a fim de
que justiça seja feita e a reme­
diar-se casos de urgencia, como su­

cedeu ultimamente.
_Bem merece AIgOs, em confronto

com outras de menor importancia,
a instalação da sua cabina, saben­
dO'se que existe já um comerciante
pronto a seguir a sua instalação,
nas condições em que a lei impõe.
E porque não fad-lo, então?
Esperamos ser atendidos, com a

justiça, que bem mere.:c o Algas,
Marla FtaBol.oa ft. eabrfta 'lome.
Já se encontra entre nós esta

aplicada aluna universitária, a go­
zar as suas férias.
A seu pai, o nosso dedicado amigo

e colaborador sr. Alvaro Duarte
Gomes, bem como a toda a familia,
apresentamos cumprimentos de fe­
licitações pelo resultado dos seus
exames.

Alvaro 'Duarte Bome.

Encontra-se entre nós este nosso

querido amigo, viajante da Socieda­
de de Representações Cupertino de
Miranda & C." Lda., com sede no
Porto, representantes em Portugal
elas afamadas laminas de 'barba
aPunktalo. - e.

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 61.

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

, 15.500$00
10 ..220$00
7.430$00
6.900$00

40.050$00
Atum eia oo.ta Alsarvia

362 Atuns.. • 321.041$70
57 Atuarros • 31.208$30
12 Albacoras. 4.100$00
36 Pargos. •• 1.410$00

Total • • 357.760$00
..

Movfm.nto ti, linio. JlO 'orto
tie 1(11. 'Real ti. Suto IIIntónlo
D. 30 ie .iülho ,,6 4. Agõlt.o:
Entrados:

COSTEIRO, Portulfuês, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

MADALENA, Portulfuês, de 1.198
ton., de Lisboa, com carlfa. em
trânsito.

'

STARLING. Inglês, de 1.357 ton.,
de Bristol"com folha de flandres.

PENERF, Frances, de 1.384 ton.,
.

de Saint Nazaire, com folha de
flandres,

PELAYO, Ingles, de 2.578 ton., de
Messina, com carga em trânsito.

ZÊ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio. .

MERCIAN,Inglês, de 1.516 ton., de
Lisboa, com carga em transito,
Saídos:

PENERF! Frances, para CasaQrau­
ca, TaZlO,

COSTEIRO, Português, para Lis.
boa, com minério.

'

.

STARLING, Inglês, com alfarroba
para Avonmouth, e conservas pa­
ra Bristol e Dublin.

MADALENA, Portulfub, para O
Funchal, 'com sal, "

PELAYO, Inglis, para Liverpool,
com aIfãrroba triturada.

-

ZÉ MANEL; Portuguis, para Lis­
boa, com minério,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de se"iço permanente, de6 a 12 de Agosto, a Farmácia CAR­

RILHO, Praça Marqu's d.e Pom­
bal - Telefone 49.
-----------

PROPRIEDADE
VENDE-SE'

Quinta de _Manuel Ala
ves, no sitio das Cevadei­
ras (Cacela), de 9 hect.,
que se compõe de: terras
de semeadura, árvores de
fruto, pomar, vinha, horta,
casa de habitação e de ca ..

seiro, e outros cómodos.
Recebem-se propostas,

em ,carta fechada, a abrir
em 1 de Outubro, próximo,
e com direito a nao entre­
gar, caso não convenha o

preço.
Dirigir a Ana Navarro

de la Cruz -Vila Real de
Santo António.
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MACAU EN' fESTA Escutismo !XAMES DE �PTIDAOIO qoe o filho pensa do pai eOBBUO. DE B811JI1U116
_ • . o Grupo n.O 60 dos Escuteiros ARA A REGENCIA

,
:Aos 7 anos:-Papá é um sábio.

(CONCLUSAO DA L PAGINA) sando-os co� neos presentes, de Portugal, desta vila, comemo- OE POSTOS ESCOLADES Sabe tudo. Informamos os nossos !'r....llos

as forças do governo os pudessem dentre os qU�ls se destacavam as' ra, em 14 e 15 do corrente, o seu Il Aos 14 anos:-Papá parece que
assinantes lie que'.stio a oobrall-

deter" na sua fúria, destruidora. vestes do mais prec�oso brocado, 50.0 aniversário. se engana em certas coisas que c¡a os r.olbol refer.nt.s à II." sé-

E :pómQ ,alguns tinham 'o seu
bordadas com dragõese de abo- Do programa, a que nos referi- Estes exames são realizados me diz. rle, 11.°' III a 120 elo nOllo jornal,

quartel 'gêneral em Macau, lem- to�doi de °duro, do !IPC! usa�o remos mais detalhadamente no nos termos do Decreto n.? 25.797, Aos 20 anos:-Papá está um p.lo qu. anteoipaelamente alrall.­
bron-se o governdO de Cantão de ;:n�uempera or e prmcipes e

p!óximOI número, cGons�a uFma sbes-l de 28-8-55, e iniciam-se em 6 de p?UC� atdraztadoé em suas teorias; oemos o seu bom aoolhlmento.

pedir, o auxílio os portugueses A
'. . "

t
sao so ene no léria ute o Outubro próximo, de harmonia nao sao es a poca. A falta ele pasamento ao Gobra-

para os aniquilar, pois nesses ho- �s mtssionanos por ugueses, Clube, a que se seguirá a repre- com o disposto na Portaria n.O Aos 25 anos:-O «velho. não II
mens destemidos e corajosos pu- ch.eflados pelo pa.dre Tomás Pe- sentação da peça escutista _ No 8.766, de 2-8-57. sabe nada. Está caducando, de-

or ou nas .It�c¡õel postafs, .d.n-
nha toda a esperança no sucesso

reira, foram confla�os, tod?� os Rumo da Lei», recitativos, can- Excepcionalmente, no ano em cididamente, tI'O 110 r�speGhvo pruo, Imphoa a

da grande luta que ia travar-se. trabalhos par� ,acudl� as vitimas çoes, anedotas, etc. Nos mesmos d li té di 15 Aos 55 anos:-Com a minha ex- devoluc¡ao dos reolbol e, Gonvém

Já pelo seu feitio aguerrido e,
do gran:Ie cheio d? no Amarelo, dias e integrado nas festas, decor- d:cA�soo;t�mt ���s:� �araa� e��re- periêricia, meu pai nesta idade se- esolareoer que um r.oibo manclado

'ainda, porque desejavam ser úteis te��ad(t? ��tac)¡smo 1e tque a rerá o V Acampamento Regional ga da respectiva documentação ria um milionário. el. novo à oobrall9. floa-nos
a quem os tinha recebido sem re- Vnat 01 VI .Ima �aqh�:ó !lm¡o. do Algarve dos Escuteiros de na Direcção Escolar. Aos 45 anos:-Não sei se con- por !)$80 o qu. r.pr.l�nta multas

, serva, imediatamente aceitaram o :Sga e cunosêh' a ISp rid :r Portugal, nas proximidades do Não podem ser admitidos os
sulté o «velho» neste assunto... e1ifioulliadel que a �elilu.na I.

convite, e iniciada a grande luta, por u ueses na, ma. on o e Farol Semafórico, 'realizando-se, candidatos que hajam sido repro-
Talvez me pudesse aconselhar....'

-

que durou uns dois ou três anos, p�rte pequen�s desavenças, que na noite de 14, um «Fogo de Con- vados no exame, há menos de Aos '55 anos:-Que pena ter prensa nio supor�a.
foram os piratas vencidos e ex- !lao.:podem evitar-se mesmo entre selho» e na manhã de 15 um des- seis meses, em relação ao dia 6 morrido o evelho»! C!ontamos. por 1'10, Gom o bom

pulsos, refugiando-se numas ilhas, irmaos, ela represent� um exem- file de todos os grupos presentes de Outubro. A verdade é que tinha umas a�olhimento II. folios.

que ainda hoje são conhecidas pio da grande harmo.nt� e da boa pelas ruas da nossa terra, além ideias e umas clarividências no-

pelas Ilhas dos Ladrões.
. vontade ql!e deve existir entre os de outras actividades e cerimõ-

------
tãveís,

Espalhada a notícia da grande pOV?S, pOl.S que sempre as duas nias. p U b Il· C a ç 0- es Recebl'das Aos 60 anos:-Pobre Papá! Era
vitória dos portugueses, que livrou naço�s primaram, !las suas boas Na Sede do Grupo, estará pa- um sábio. Como lastimo tê-lo

a região do delta de Cantão des- relações e no auxílio que semp�e tente ao público uma exposição compreendido tão tarde!
d ilh d líeit existiu de parte a parte. de trabalhos manuais dos Escu- ---------------

sa enorme qua ri a e ma el 0- Se muito recebemos, muito de; «Gaseta dos Caminhos de Fer,

res, por todo o Império o, caso
mos. Por isso, se Portugal feste-

teiros desta vila.
"

1'0» - Temos presente o n.O 1622,
foi falado e comentado com pala- .

f Consta-n�s que se associará as referente à segunda quinzena de
vras de admiração para esses ho- ja, ctom ��tt,s, a_çdão e car�nthp,?S comem_oraçoe�. numerosa rep'r�-v Julho, desta esplêndida revista, bri­
mens, que, senda ordeíros.e traba-

qua ro serU10S a sua exis errcia, sentaçao de dirigentese Escutei- lhantemente dirigida pelo distinto
lhadores, eram ao mesmo tempo

em Macau, devem °fs chineses to- res dos Grupos de Lisboa e a�� jornalista sr. Carlos de Ornelas.
bravos batalhadores. Foi então mar parte' nestes estejos, para redores. Abrindo com um extenso artigo

I d c que, mais uma vez, se irmanem t hque o rnpera or, como re om-
os dois povos do mesmo secular

em que se pres a omenagem à meo.

pensa desse grande feito, confir- entendimento. C O L U M B O F I L I A
mória do general Raúl Esteves, mi-

mou a posse de Macau pelos por- *
litar prestígioso, recentemente fale-

tugueses, pequeno lugar que já * * cido, e que teve oseu nome intima-
lhes tinha sido cedido para se A China é um país que se im- mente ligado à «Gazeta dos Camí-
estabelecerem, concedendo-lhes põe pela sua civilização milenária, Terminou a Campanha

nhos de Ferro», esta revista insere
muitos privilégios' e imunidades. pelos seus grandes filósofos, pe-

diversa e valiosa colaboração, da
,E foi assim que os portugueses los seus artistas, pelos seus poe-

Desportiva de 1955 qual destacamos o artigo «Recor-
fundaram, depois, a povoação do tas, pelos seus letrados, e, ainda, Com o concurso de Monção, dação de viagens - Por Espanha e

Santo Nome- de Deus de Macau, pela educação dos seus naturais, termí d dí 5 d J França D, da autoría do dr, Manuel

hoje cidade do mesmo nome. t' d I' d
errmnou no passa o ia e U-, Busquets de Aguilar. '

, O 'caso de Macau não tem si- que a mge, por vezes, e rca ezas lho a Campanha Desportiva de De salientar, também, a excelen-
milar na história 40 Mundo! ct- d.��ln�¡hllid�d��levo a sua gran- 19�� resultados dos últimos con-

te apresentação gráfica. AlliDai a propagai "Notlcias 40 Algarve"
-dade de 0hc�paç,ãodPacpífiCta, relPre- Como não podia deixar de ser, cursos, Burgos, Castelo Branco,senta na ístõría e 01' uga um

a implantação da república trou- S. João da Madeira, Cuba e Mon­
padrão dourado, símbolo de paz e

xe à China um longo período de ção, foram os seguintes:
de harmonia. Os quatrocentos desencontros sociais, um tremen­
anos, que agora se festejam, não do choque entre os seus velhos Burgos: 651 kms.
marcam bem a chegada dos por- usos e costumes de ordem e dis- André Roque, 1 e 5; António
tugueses a Macau: marcam, ape- ciplina e a má compreensão das Vicente, 2 e 5; Amândio Joa­
nas, a data contada do primeiro _ideias modernas, para as quais quim,4.
documento assinado em Macau, não estava preparada. Vieram as Castelo Branco: 291 kms.encontrado nos arquivos da Me- lutas intestinas: e na China nun-
_t!ópole. Impunha-se a fixação de

ca mais houve sossego. ,Dr. Manuel P. F. Vargas, 1, 2,
uma data, para que fossem feste- Em todas estas ocasiões de 5,4 e 10; Gervásio Estêvão, 5 e 6;
jados os quatro séculos da boa rq

-

IT d 1 t M Emílio Pereira, 7; Manuel Custo­
-amizade e do bom entendimento agt açao po I tea e e u a, acau

dio, 8', Jacob Ribeiro, 9.foi sempre um lugar de refügío,
que sempre existiram entre os onde todos aqueles que aqui se S. João da Madeira: 432 kms.
dois povos. j têm acolhid oencontraram a pro-. André Roque, 1', dr. ManuelAqui se estabeleceram os por- tecção necessária às suas vidas e V
tugueses, e aqui se,ligaram ao po- aos seus haveres. argas, 2, 5, 4,5,6,7 e 8; Carmo
., 'h'

�

ar laços ate' de san Oeiras,9; Guilherme Guerreiro, 10..0 c Ines, p ,
-

Ainda durante a última guerra,
gue, indestrutfveis. E foram tan- milhares de chineses aqui se re- Cuba: 115 kms.

'

tas as raízes lançadas à terra, que fugiaram e receberam o agasalho André Roque, 1; António Var-
jamais poder algum as poderá ar- f t át' lh M
rancar, pela profundidade históri-

e o con or o que a sua p na es gas, 2; ário A. Martins, 5; ,dr.
ca que atingiram. . nãNoãpodéia d�r.

M t
Manuel Vargas, 4, 5, 6, 7, 8, e 9;

A chegada dos portugueses à o, pOlS, acau uma erra Manuel Custódio, 10.
China. estabeleceu o -primeiro portuguesa indiferente ao povo Monção:.530 kms.
conta'cto do rirande Impérl'o Ce-

chinês.
i!§ E' t' h d P rt I Gervásio Estêvão, 1, 5 e 6; Dr.

leste com a Europa; trouxe a es- um can m o e o uga Manuel Vargas 2 e 7; André Ro-
ta pod'erosa Nação o conhecimen- que se impõe pelas suas belezas,

que, 5,4 e 9; António Varrias, 8.
to de que havia, lá muito longe, naturais, pelo progresso que se i!§

um pOVO de homens fortes e aven- verifica em todos os sectores da A_ 'R.

tureiros itcom muitos pelos na ca- sua vida moderna, pelo sossego -------­
ra e no corpo», que se lançavam que aqui se disfruta, pela seguran·
ao mar cheios de fé e de Gora- ça em que vive a sua população, Novo BstabaIuolmento fabril
gem, em busca de novos mundos; sem distinções de raças e crenças,

trou)(e-Ihe a civilização latina, e e, ainda pela boa vontade de to­
.

outros benefícios q-ue os impera- dos, empregada a favor da conti­

'dores reconhecem ser de grande nuação da velha amizade luso-

utilidade para o Império. ·chinesa.

A chegada dos jesuitas a Macau Sabemos que no programa dos

rasgou novos horizontes ao P01{O festejos, para a comemoração do

dos Celestes. E, assim, Portugal quarto centenário de M.acau, está
transmitiu ii China o conhecimen· incluída a criação de um padrão
to das ciências matemáticas, hiS- alusivo a esta data histórica.
tóricas'e geográficas; e os padres Que esse padrão seja o marco

,da Cdmp�nhia de Jesus, ao servi- de uma nova era de felicidade e

ço de Portugal, ocupam os cargos de progresso para Macau, é °

mais elevados e difíceis, até na que todos desejamos, patribtica-
poUtica ,chinesa. mente, a bem da Nação.
Os padres Tomás Pereira e

Gerbillou desempenham-se com Macau, Julho de 1955.

tal habilidade, como membros da
missão enc8.llrestada de tratar da

delimitação de lronteiras -entre a

China e a Rússia - o primeiro
tratado celebrado entre o gover­
no chinês e o governo de um país
europeu --que o Imperador Kang­
.H'si, encantado com as vantagens
conq.ulstadas para o seu governo,
,distingue os dois missionários,
como prémio de tão rele-;ante
ser\'i¢o, ele"ando'os ao mais alto

¡¡rau de mandarinato, recompen·

Depois de ter sorrido profunda
remodelação, que a transformou
numa das mais modernas e bem
apetrechadas unidades industrials,
romeçou a sua laboração, no mês
passadn, a Fábrica Esperança, da
firma Ramirez & c.a Lda., de que
é principal sócio e gerente o nos·
so conterrâneo sr. Mário Garcia
Ramirez.
O facto regozija-nos, por dois

motivos: representa ela uma va·

lorização para a nossa terra, e re­
presenta também o reatamento
agradável de uma tradição Indus­
triai que é grata a todos nós.

.J. de Carvalho e Aêgo À Fábrica Esperança, deseja-
______ mos feliz êxito e as maiores pros-

_ peridades.
.

DIGIOBáftlO DE LlTEBRTUBB -----;r-­
De Henrique Perdigão

D e s p e d I d a
(2.a edição). Compra�se.
Resposta a este jornal,

às letras M. M.

.

António Hermenegildo e
sua esposa, sr.· prof. D. Ber�
ta da Conceição Martins

, Hermen'egildo, tendo retira-

I
do para Faro, onde fi�aram
residência, e por não lhes
ter sido possível, como er¡l
seu desejo, despedirem&se
de todas as pessoas suas

amigas, vêm por este meio
fad-Io, é aprovei tam a opor­
tunidade para oferecerem
a sua casa naquela cidade.

Ve(c;ulos Autam6veis
-

'SC_ANIA VÁIIS - camião para carga� uteis
8 . 000 a 12.500 quilos

DE SOTO - camião para cargas tlteis
de 3.000 a 8. 000 quilos

F"orl1onetas e Automóveis das marCai

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes no Sotavento do Algarve
DOENÇAS DA PELE

só três dias
de tra.tamento eomAgência Comercial e Maritima do Sul

,
VILA REAL DE· SANTO ANTóNIO PRODERMA

e o N F E e e Õ E s

Viró
lOEX"OS)(·.J('ARJ(os.

Drogaria Rodrigues
da Silva, L.da
OOiMBRA.

,
FÁBRICA DE CAM'ISAS

HEINKEL- 'Bernardete­
Douglas - Express

HERCULE8 - Sun-8ter-
ti - Monet Goyon

MOIDIAL-ROYAL ENFIEtD-A. J. S.
- NORTON B. S. A. - MATCHElESS
- TRYUMPH SUMBEAN e VOlOCET

Agência,. Comercial
e Maritima. do Sul

PreQo de a.ssinaturas:
C!ontfnenfe
Séries de 10 números •

" '" -20 »

/""» J) 50 »

9$90
19$90 ,

• 49$50Seja económloo

Poupe multo dinheiro
Ilhas • eolónla. �ortuau••a.
6 meses. • 28$80
Um ano. • 57$60

PREFIRA A

FAnICA DE CABIMBOS Estranselro
Um ano. • • • 90$00As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Pagamento adiantado

SCOOTERS e lOTOS
'relefone 59 Apartado 3

ÁGUAS MINERO .. MEDICINlIS
-DO VIMEIRO
Hipossalinas Cloro-Bicarbonatadas Mistas

De grande eficácia no tratamento das doenças
do Fígado, Rins, Bexiga e. aparelho digestivo

Vila Real de 8anto António

, '

Termas em Macelra � Torres Vedras,
oom bom hotel, pisolna e balneário

Vendem-se em todo o país, natural em garrafões
e gaseiflcada em garrafas

N••ta S.oC¡io, re¡ponll.r.­
mos a tolla. a. oonsultas 'lu•
nos forem feita. sobI'. a ..un­

tos 8arrool... devenllo aGor·
responelinofa ..r dirisilla a:

lliela '1111'(001., �eela09io tio
-flotíoias do Allarve»-Apar­
t.elo 3 - llila �.al d. Santo

,

António.

Pedido. ao Agente em Vila BeaI de Santo Ant6nio

OLEMENTE Be FILHOS, LIDA
TELEFONE

DA

Construções Civis e Industriais' ..•

Empreiteiros de Obras Públicas
-

FÁBRICA DE CERÂMICA, CARPINTARll
e SERRAÇlO MECANICAS

Venda de todos os materiais para a construção civil

Uma'Empresa ao serviço. da construção
que acompanha o progresso da Nação

ESGBITÓRIOS� QUinta do ,OuttlrO�TELEFOHEE
S E I X'AL

P. B. x.
FáBRICBS '

. 022040



�H'Vf�l� Of ��ff
OUASE AMARGO
�el0 Dr. o�trz MALE,'IQ.tiE

.PSIÇO-SOMÁTICA
Há cérebros que .nos dão a

. impressão de adiposos, pela me­

ra circunstância de as pessoas
serem de uma obesidade maior
do que 'permite a força humana.
Fazemos da gordura de corpo
sinónimo de estupidez.,

Juízo temerário. Há magros
que o não sâo apenas de corpo,
mas também de espírito.
Urn corpo eugênicamente plás­

tico jamais deu garantias de
.

perfeita eugenia de espírito.
E, então, pelo que respeita à

fisionomia, seria absolutamente
temerário concluir do rosto pa­
ra o cérebro. Há indivíduos
de fisionomia bela, que sâo es­

tupidos que nem uma tartaruga.
Outros há (o, g. Socrates), mais
feios do que um sátiro e que,
no entanto,possuem a mais ala­
da das inteligéncias,
CASTIGOS CORPORAIS

E PEDA,GOGIA
\J�' \,... • ..

Pelos caminhos do castigo
corporal, o mestre não leva o

sea pupilo. a uma. concepção
elevada da vida. A criança ou

o adotescente que não cumprem,
algumas razões terão para não
cumprir: ou sâo deficiências de
ordemintrinseca, ou sâo facto­
res extrínsecos que os impedem
de satisfazer o mestre. Dá-se
a pedagogia a apurar dos moti­
vos que levam os alunos a não
se desobrigarem satisfatõria­
r.nente dos seus deveres escola­
les? Geralmente nao dá, ape­
lando para os casttgos, prática
mais fácil do que a de apurar
das razões do desaprooeitamen­
to' escolar dos meninos. Talvez
não seja exagero dizer que, 'em
muitos casos, a escola tem os

alunos que merece.

CASTIGAR

Desde que o homem é homem,
vem castigando o seu semetñan­
.te; com o propósito de o redi­
mir pela dor. Seres imperfei­
tos castigam. outros mais imper­
feitos, uma vez que a perfeição
tàtal não é çá deste munda,
Nq filosofia do castigo, so­

mos de uma ignorância atroz.
Castigamos para melhorar. Mas
sé o médico não receita, sem

primeiro conhecer bem o doen­
te, como se atrevem os pais, os
educandos, os legistadores, a

casttgar(para melhorar), se nao
conhecem bem aqueles a quem
castigam? A doença pstco-so­
mattca de que padecem os

preoartcadores (porque, afinal,
queiramos ou nao, estes sao,
doent�s), é, acaso, bem conhect­
das daqueles que castigam?
E, no entanto, importa casti­

gar... Sem esperança, todavia,
de que 08 homens venham a

melhorar.
--------

E-nos grato informar os nossos

leitores de que vamos ter, final­
mente, o Posto de Turismo. Esta
repartição ficará instalada na rua

de S. João de Brito, no edifício
que está a ser reconstruído e cu­

ja fachada principal deita para a

Praça Marquês de Pombal. Con­
"iria, para melhor orientação dos
estrangeiros, que à entrada da vi­
la, no posto de fronteira e no fu­
�uro apeadeiro do Guadiana, fos­
sem colocadas setas indicadoras
40 Posto, com legendas em por·
tu�uês, francês e inglês.

• •

r
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arve Director

Joio A. Dias ,Pena
Edito!' e Proprietár¡o
Armado R. Oruz

FesteJos em honra de

Bossa 8epnOJ8 dOS mártires
CURSO DE TECNICOS DE CONSERVIS A ,PIDPál'IT:a 111'14'1:1'1

(CONCLusIo DA 1,- PÁGINA) tiva � mera exposição de
consciênciao dos corpos do- .inconvenientes verificados,
centes responsáveis e, ou- mesmo .sem indicar solu­
trossim, a intervenção su- . ções, as quais competirão
perior do mais elevado es- -claro está-aos 'organis­
calão «ad quem,., 'em vis- mos especializados que de­
ta a obviar-se aos variados tenham a .máxima compe­
inconvenientes de ordem tênoia na matéria em causa.

psicológica (para os exarai- Nesta ordem de ideias,
nandos), e de natureza eco- ousamos perguntar se aca­
nómica (para os respectivos so será [usto, curial ou,
progenitores ou encarrega- mesmo, prático, que varios
dos de eduoacão), derivan- centenares de alunos e seus
'bes-duma imperfeita -e iló- acompanhantes se 'vejam
gica organização de.provas, forçados a permanecer em
E o que .se passa .nos ar- -Faro -diæs e dias, à espera

redores da Capital do -Im- doe provas orais cuja data e

pério reproduz-se, tal COUl'O horário constituem um
o previa lucidamente o cro- -enigma intrincado, 'e cuja
nista vicentino do grande 1'0- solução aliviante só 'é for­
tativo, cá por estas berças necida nomomento das cha­
algarbienses, em maior' ou madas.
menor escala, que de algu- Ali se encontrara exami­
res não curamos, por carên- nandos devárias proveniên­
cia/de jurisdição ••. Pois é cias, desde Lagos ,a Vila
verdade, (cá e lá, más fa- Real, e, no estado de 'coisas
das hab observado, só duas alterna-
Vindo concretamente ao -tivas se apresentam, am­

caso, nesta abençeada faixa 'bas incómodas -e onerosas:
sulina, desejamos lJão S0- ou o estudante e sua com­

mente, por agora, ater-nos panhía se alojam nama pen­
aos -exames de admissãoao são e -têrn de aæar com os

Liceu de Faro, devendo pre- gastos decorrentes, durante
viamente Irisar que nem um número incerto de dias,
por sombras desejamos be- que pode atingir a semana,
Iiscar a competência, digni- ou então terão de-regressar
dade" espírito de sacrifício, .aos penates de origem, to­
nem a boa vontade do pro- dos os dias, para volverem a
fessorado que nestas provas .demandar a Meca farense,
intervém, os quais estão Io- . no dila seguinte, bem cedo,
ra de causa. Nutrimos ele- na esperança mirífica de

boração nos períodos de inacti": vada consideração e o de- ser finalmente nessa data
vídade das conservas. vido respeito pelos seus do- -que os fados lhes ditem à.
Que as indústrias complemen- tes profissionais, e damo- passagem pelas {orcas caudj­tares devem ser exploradas colec-

-nos conta da transcendên- nas de acesso às primíciastivarnente, e tanto estas como as
acessórias devem funcionar em cia e magnitude da sua mis- de Pallas Ateneia •.•
coordenação com a indústria das são pedagógica, por vezes Não achamos certo.
conservas, de modo à que não bem espinhosa e ingrata. E que diremos da «guer-percam a função de volantes de Mas o que não podemos é ra de nervos», em perma.­trabalho.
Também a ñletagem, que foi coibir-nos de apontar as nente tensão de expectati-montada em 1956 (filetes de. an- anomalias de que tenhamos va, a que estão sujeitos dé­

'chovas), deve ser reconduzlda à conhecimento, para .que se

I
beis organismc;>s de 10 e 1,1sua função de indústria comple- lhes procure remédio ade- anos, em tal 100'0 de val-mentar, devendo instalar-se a de to

preparação de azeitonas re- quado, E fazemo-Io, cons- vêm, um dia após outro,
cheadas,» cientes de que não deixa de nestas consecutivas ascen-

A. de Sousa Pon\es representar critica constru- sões matinais ao «calvário.
_______�� de Santo António de Alto,

ca ver se enfim será hoje?
Haja compreensão e, so­

bretudo, píedade, senhores
educadores ofici ai s, pelo
equilibrio nervoso das nos­

sas crianças, e... vamos

lá, também um pouco de
'atenção às magras bolsas
dos papás, que bem pode­
riam ser poupadas a tanta

sangria excusada.
.

Será exigir demasiado?
E. Morals

-------�

A INFLUENCIA DOS DIPLOMAS

N't\·S f�AMÍLIAS MODESTAS

(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA)

Contos, Ton. Val,or Contos 'fono Valgr
Kg. �

"

2$4896.009 57.745 2$55 12.780,7 5.155,4
27.156 9.585 2$85 4.569 1.877 2$55
15.747 5.605 2$45 19 8 2$55
12.751 5.185 2$46 772 208 5$71
9.658 4.029 2$59 174 55 5$52
8.586 2.929 2$86 5 1 5$00
4.515 1.526. 2$85 2.746 1.046 2$65
4.655 1.854 2$50 14 4 5$50
2.865 1.556 1$84 451 267 1$69,
2.206 722 5$06 974 596 2$46:
1.221 554 2$29· 1.645 659 2$50
2.067 181 11$42 -

- -$�
1.145 428 '2$68 908 294 5$09;
1.975 956 2$11 1,4 0,8 1$75
1.429 1.041 1$57 116 47 2$47'

82.1 507 2$68 '5,5 1,5 2$20
558 595

'

$94 4 5 1$55
558 584 $95 195 157 1$41
545 215 1$61 55 24 1$44
151 55 �$75 294 92 5$20.
56

291
1$92 57 51 . 1$81

228 56 .4$07. 4 4 1$08

VAMOS TER

O POSTO DE T U R I SM 0- Visado pela Comissão da Censura

TRESPASSAeSE

(CONCLUSÃO DA L' PAGINA.)

existiam no Algarve em 1952/55:
S-fabricantes de conservas de

produtos hortícolas.
6-fabricantes de doces de fru-

tas, frutas cristalizadas, mar­
meladas e polpas demarmelo.

2_,...fabricantes de pimentão.
l-fabricante de xarope de al­

farroba.
ras, concerto pela Filarmó­
nica de Tavira. Em ambos
os dias, queimar-se-ão, pe­
las 24 horas, deslumbrantes
fogos de artifício,
E' de crer que estes les­

tejos, que registam 'toc;los
os anos larga concorrência
de visitantes de quase to­
das as localidades do Sota­
vento,e principalmente des­
ta vila, que ali se deslocam
em elevado número, regis­
tem, este ano, a afluência e

o brilhantismo do costume,
tanto mais que, segundo
nos informam, a Comissão
promotora, que é a Mesa da
Confraria de Nossa Senho­
ra dos Mártíres.. já provi­
denciou para qU,e os trans­

portes estivessem assegu­
rados duran te os dias em

que as Festastêm lugar.
Igualmente, nos dias in­

dicados, realizar-se-á, a tra­
dicional Feira, em honra de
N ossa Senhora dos Már-

•
' I

tires,

TOTAIS:
1) Laranjas.
2) Maçãs.
5) Uvas ••
4) Peras ...
5) Cerejas.
6) Tangerinas .

7) Pêssegos
8) Ameixas. . .

9) Limões.
10) Nêsperas
11) Morangos.
12) Damascos.
15) Castanhas.
14) Melão .

15) Ginjas .

16) Figos verdes.
17) Melancia .

18) Marmelos.
19) Tângeras .

20} Romãs ..
21) Diversos não

especificados

QUADRO C

FRUTAS VERDES VENDIDAS NOS MERCADOS CENTRAIS
ABASTECEDORES DE LISBOA E PORTO, 'PROVENIENTES DAS
DIFERENTES REGIÕES DE PORTUGAL E DO ALGARVE E SEU

PREÇO MEDIa UNITÁRIO, NOS ANOS DE 1950/52
MOVIMENTO MEDIO ANUAL

FRUTA ORI.GINÁRIA DE ro-
DO O PAis COM EXCEp· Fruta originária do Algarve
eze 'DO ��GARVEESPECIES

REPARACÕES
NO CAIS DA LOTA

� MDNT¿;EX nE ;UINnA1TES

.... 6 »

Encontra-se já em reparação a
escada do lado Norte do cais da
Lota desta vila, a qual dá acesso

aoscompradores de peixe, na sua
missão de ingresso nos barcos
que transportam pescado.
Também se torna necessário

que a Junta Autónoma deste por­
to provídencíe no sentido de que
seja urgentemente dragado o troo,
ço do rio, junto ao mesmo cais,
visto que os barcos, ao manobra­
rem ali para atracação, durante a
maré vazante, ficam em seco.

>If;

Para as pequenas descargas, no
molhe comercial deste porto, e
em substítuição do pequeno guin­
daste fixo que ali se encontrava,
estão a ser instalados dois peque­
nos guindastea móveis, que tam­
bém servirão para a descarga do
atum.

Porém, em 1952155,\enquanto os
fabricantes do resto do País pro­
duziam uma média anual de 9.565
toneladas das referidas conservas,
doces e pimentão, os industriais
algarvios apenas produzitam 224
toneladas, em que avultavam:

Xarope de alfarroba. . 157 ton.
Marmelada e polpa de
marmelo. . . . • 55»

Pimentão. . • • • 28»
Diversos •

Entre as principais conservas
do País, destacam-se as de azeito­
nas, calda e massa de tomate,
conserva

..

de ervilhas, espargos,
favas, feIjão verde, grelos, pera,
pêssego, de pimentos, de tomate
inteiro, idem pelado, de couve-flôr
em yinagre, frutas cristalizadas,
geleias, compotas e conservas de
variados frutos.
E mal se fabricam ainda no

nosso País as tão reclamadas so­

pas e caldos instantâneos, de ori­
gem Suíça, sendo para lamentar,
corno já o fez o jornal «Notícias
do Algarve», de Vila Real de San­
to António, que, se a Suíça não
tem as produções agrícolas varia­
das e abundantes do nosso solo e

clima priviíegiados, não seja' o
nosso País, mas sim aquele labo­
rioso povo que as fabrique e as

exporte.
Mesmo como medida a tomar

para obter continuidade de labo­
ração da indústria conserveira
que, na nossa Província e no trié·
nio de 1950/52, conservo'u por ano
15.995 toneladas de peixe e deu
trabalho permanente a 6.796 ope·
rários, númeroeste queno periodo
de maior laboração subiu-a 10.076
operários, e, por consequência,
evitar, quanto possível, o desem­
prego resultante das crises perió­
dicas da falta de peixe, conviria
adestrar o pessoal de forma a de­
sempenhar-se de outras modalida­
des conserveiras, não só de OU"
tros peixes que porventura fosse
possível conservar .....e o exemplo
do atum congelado, a que atrás
nos referimos, é frisante -"' como
de frutas e hortaliças.
A propósito de crises de pesca,

convém não esquecer que na Ca­
lifórnia se pescaram, em 1951, 124
mil toneladas de sardinha, que em

1952 e anos subsequentes ficaram
reduzidas a umas escassas 5.000
toneladas, originando uma crise
que levou ao desaparecimento de
grande número de fábricas de
conservas, e que o mesmo está
sucedendo em Vigo, que chegou
a ser o maior porto sardinheiro
do Mundo.
O dr. Fernando Teixeira de

Abreu propÔs no IV Congresso
Nacional de Pesca, realizado re­

centemente, com tanto sucesso,
em Lisboa e Porto, na sua notá­
vel tese sobre 'üonservàs de pei­
Xe na Metrópole., que, cpara vo·

lante do trabalho deve promo­
ver-se a criação de in4�s_trias
complementares das de conser­

vas de peixe¡ que possam utilizar
o apetrechamento fabril El a mão
de obra sobrante desta última, e
cle indústrias acessórias com la·
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dade e imparcialmente, os
filhos dessas sinceras see

nhoras são mais umas víti­
mas da falta de preparação,
de criança, para o estudo.
E' a mãe que deve acom­

panhar e' encorajar o seu
filho, fazendo·lhe criar amor
aós livros. Para isso, tem
de se levantar cedo, dedi­
car-se a ele, vigiando-o, en·
quanto novo, nas horas que
deve estudar.

'

Deve-lhe o filho merecer
a melhor atenção, porq ue �
o futuro dum homem de
amanhãl Tornar-lhe o fí­
sico e o moral bem consti­
tuídos, aptos a enfrentar a

vida no que tem de bom, Ei!

na adversidade, com calma,
com a fleugma indispen.
sável.

Mas, para segui-lo de per­
to, o filho querido, neces.
sário se torna que as mães
deixem por uns tempos as

horas que, jn1l tilmen te, des­
perdiçam pelas casas de
chá, no jogo da canasta, em
conversas cuja base princi­
pal é criticarem as amigas
que não estao presentes ..•
O diploma, nas famílias

modestas, é um facto que
modifica, muitas vezes, a

personalidade, princi pal­
mente, no sexo feminino.
E'. digno de observação

que, do sexo feminino cita­
do, deve-se excluir as mu.

lheres formadas. Essas
continuam a ser simples,
simpáticas, de trato afável,

Um estabeleoimento
bem localizado na Rua
Miguel Bombarda, n.o 58.
Tratar com João Inácio

Pato, Rua Almeida Gar­
rett, n.o 12,em Vila Real
de Santo António.
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AS FESTAS DA VILA DE ALBUFEIRA
(CON,!,j(l'tiA�ld DA lo" PAGUlA)

rismo daquela encantadora
vila, e levadas a efeito por
tim grupo de pessoas dedi·
¢adas, é de <;rer· q ue os fes·
tejos deste ano correspon­
dam largamente à justa fa­
ma de que gozam na nossa

Provincia, pois, além da
colaboração de nada menos

que 4 Bandas de Música, e

de grandes iluminações que
Jiealçarão os naturais encan-
'tos daquela vila, foram ino
�lufdas no programa res­

pectivo, festas náu ticas-(com
a participação da Mocidade
Portuguesa e diversos clu­
bes desportivos algarvios),
desafios de hóquei em pa­
tins, &, como seria im preso
cindivel e já é de tradiçao
nestas Festas de Albufeira,

. deslumbrantes fogos de aro

tiffcio, fornecidos por um

dos primeiros pirotécnicos
do Algarve.

a

E'· pena que não possa-

mos, também, anunciar, a

exet11¡)lb do que fazem­
priItcipalmente nesta épo.
Ca - a maioria das terras
do Algarve, as «Festas de
Vila Real de SaItto Antó­
nio •. Teríamos nisso omaior
prazer, pois estes festejos,
além de constituírem um

apreciadíssimo cartaz de

propaganda local, são, ain­
da, um pretexto de angaria­
Çll0 de fundos para obras
de assistência e outros fins
generosos.
Fazemos votos, ItO entan­

to, para que o exemplo loua
vável e persistente da en­

cantadora vila de Albufeira,
não quebrando a tradição
destas festividades - que
desejamos sinceramente se­

jam coroadas, este ano, do
maior. êxito - consiga fruo
tificar, vencendo a apatia
e o desinteresse por estas

iniciativas, que se verificam
noutras terras - e princi·
palmente na nossa.

como é mister entre pes­
soas ilustradas.
Se uma rapariga de ori­

gem simples casa com um

médico ou com outro qual­
quer diplomado, se�te, h�­
timamente, que SUbIU mui­

to. Tem de refrear o seu

instinto até o marido conse­

guir melhorar a sUa sia
tuação.
No principio, em geral,

ele luta para marcar pelo
trabalho, pela competência,
e estes factores reunidos
elevam o nivel de vida des·
se individuo diplomado.
O mais engraçado e digno
de registo, porém, é que
ele continua. na mesma,
com o aprumo que a cultu­
ra muito naturalmente lhe
deu. E' a esposa que lCO·

meça por engordar e tomar
uns ares de superioridade,
como se fosse ela que ga­
nhasse e tivesse o di­
ploma .••
As pessoa.s com quem

sempre conviveu e que, pe­
la inteligencia ou modéstia
natural, estão muito acima
dessa esposa enfatuada, pas·
sa ela a falar quase por
favor... Este é um exem­

plo, mas são às dezenas,
para não dizer cen tenas •••
As mães dos diplomados

tomam também ares bas.
tan te curiosos I Não é so­
men te a felicidade e a ale·
gria de ver o filho marcaIt­

do na sociedade um lugar
conquistado pelo apoio ma­

terial da família e esforço
do principal interessado.
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R EP RE SE NT AÇOES
CONSULARES

Congratulamoonos por verificar
que não foi em vão que apelámos
para os representantes consulares
em Vila Real de Santo António, no
sentido de, como é de uso e dos
próprios regulamentos, ostenta�
rem e)(ter!ormente as insígnias
dos p a f s e 8 cuja representação
lhes está confiada.
O sr. vice-cônsul da Holanda.

compenetrado da justiça do nosso

apelo, correspondeu a ele, e espe­
ramos que o seu louvável eltetl1·
pio seja imitado pelos diSlnos té"
presentantes consulares áa Frano
ça, Bélgica, Itália e Grécia, que
nos parece serem os dnlcos que
estão em contravenção com as
praxes consulares.

A justa satis£aça.o é es­

pontânea, liberta do creti·
nismo da presunção.
E eu, que estou ligada a

alg.uns diplomados, nll.o me

refIro a paren tes maIS ou

menos afastados, mas sim
a outros cujos laços de san·
gue e estima me são extre·
mamente unidos, vivo preoe
cupada... Não vá começar a

engordar e a tornar-me es·
tultamente vaidosa.
Credo! Deus me acuda!

Que pavorl .••
Natêrela Algarve


